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Primamos por uma estratégia de atuação de 
continuidade e que crie verdadeiro impacto a 
longo prazo. Ao trabalhar em rede, conseguimos 
de forma coesa, que os nossos projetos tenham 
um papel fundamental nas políticas de saúde 
pública oral dos países onde atuamos. Este 
facto é demonstrado pelo volumoso número 
de reconhecimentos que temos recebido e que 
identificam os nossos projetos como pioneiros e 
inovadores.

Finalmente, e por termos uma consciência muito 
clara dos atuais problemas ambientais e do impacto 
que os mesmos acarretam, na Mundo A Sorrir 
temos uma estratégia clara de trabalho para 
conseguirmos incluir a sustentabilidade ambiental 
como prioridade em cada um dos nossos projetos.

Trabalhamos em todas as vertentes para que o 
Mundo possa verdadeiramente sorrir!

Há 17 anos surge a primeira ONG portuguesa 
com foco na igualdade de acesso a cuidados de 
saúde oral. A Mundo A Sorrir, fundada na cidade 
do Porto a 5 de julho de 2005, rapidamente inclui 
a saúde geral na sua missão, passando esta a ser 
a promoção da saúde e da saúde oral como um 
direito universal.

A disparidade no acesso a cuidados de saúde e 
especialmente saúde oral continua, até à data 
de hoje, a ser tremenda. A OMS aprovou este 
ano uma resolução em que, até 2030, se deveria 
incluir a nível mundial a saúde oral como uma linha 
prioritária de intervenção em saúde, tendo em 
consideração o impacto que a mesma tem para a 
saúde geral e qualidade de vida. Adicionando-se 
este “desafio” aos objetivos do desenvolvimento 
sustentável, em que é esperado que até 2030 exista 
uma cobertura universal de cuidados de saúde, 
concluímos que existem algumas tentativas de 
que a saúde e a saúde oral tenham um papel mais 
relevante nos orçamentos de Estado. No entanto, 
e infelizmente, esta realidade parece-nos estar 
bastante longe de se concretizar com sucesso.

A Mundo A Sorrir, alinhada com esta resolução 
e com os objetivos do desenvolvimento 
sustentável, atua em Portugal, Guiné-Bissau, São 
Tomé e Príncipe e Cabo-Verde em parceria com 
interlocutores dos diversos setores em cada um dos 
países onde atua.

MENSAGEM
DA  DIREÇÃO



Sinto vergonha perante os meus 
colegas de trabalho e com os clientes, 
não sorrio e evito falar com eles. Não 

vou a restaurantes porque tenho 
receio de comer em frente a outras 

pessoas

O “JOSÉ” NÃO SORRI
E EVITA MOMENTOS DE 
CONVÍVIO

O “José” é um exemplo real do acesso desigual à saúde oral.

O “José” não quis 
partilhar a sua 

fotografia porque 
sente vergonha do 

seu sorriso.



A MUNDO A SORRIR
Construímos sorrisos do tamanho do mundo! 

A Mundo A Sorrir é uma Organização Não 
Governamental para o Desenvolvimento 
(ONGD), fundada em julho de 2005 no 
Porto, com a missão de promover a Saúde 
e a Saúde Oral como um direito universal 
junto das populações em situação de 
vulnerabilidade socioeconómica.

Desenvolve projetos que 
promovem a inclusão 
social e a cooperação 
para o desenvolvimento 
através de atividades de 
prevenção e literacia em 
saúde, capacitação de 
profissionais, assistência 
médica e médico dentária 
e investigação.







“Sou Agente de Saúde Comunitária na Ilha do Príncipe, em São 
Tomé e Príncipe, e sou responsável por realizar atividades que 
promovam uma melhor saúde das pessoas da minha comunidade. 
A formação organizada pela Mundo A Sorrir foi muito importante 
porque me ajudou a adquirir novos conhecimentos sobre as 
doenças orais. Agora, posso ensinar a população a cuidar da sua 
higiene oral.”

MAURA SEMEDO APROFUNDOU 
CONHECIMENTOS NA ÁREA DA SAÚDE ORAL

“Fiz vários tratamentos no Centro de 
Apoio à Saúde Oral do Porto e no 
final coloquei duas próteses dentárias. 
Depois desta mudança consegui 
arranjar um novo trabalho como 
empregada doméstica em algumas 
casas. Sinto-me bem e estou muito 
contente.”

VERA FERNANDES
ARRANJOU UM NOVO TRABALHO

Portugal

Cabo-Verde

Guiné-Bissau

São Tomé
e Príncipe

“Desde que cheguei à clínica Mundo A Sorrir na 
Guiné-Bissau comecei a sentir uma grande melhoria 
na minha boca. Os profissionais de saúde que 
trabalham na clínica são muito atenciosos com os 
pacientes. Hoje me sinto muito melhor.
Obrigado Mundo A Sorrir!

CARLOS N’TCHANDA 
MELHOROU A SUA SAÚDE ORAL

“Foi com muito entusiasmo 
que a Escola de Espia recebeu 
os médicos dentistas e 
voluntários da Mundo A Sorrir. 
Os profissionais de saúde 
oral realizaram atividades de 
sensibilização sobre a saúde 
oral, também fizeram rastreios 
e tratamentos. Para além disso, 
todas as crianças da escola 
receberam um kit para realizarem 
a escovagem dos dentes. 
As visitas foram de extrema 
importância, porque tivemos 
ganhos na saúde e no bem-
estar dos alunos. Os professores 
orientam os alunos na forma 
como devem fazer a escovagem 
dos dentes para manterem os 
dentes mais bonitos e saudáveis 
e prevenir possíveis doenças.
A comunidade educativa da 
Escola de Espia, agradece todo o 
contributo, dado pelos dentistas, 
porque as nossas crianças 
merecem!”

Silvestre Lopes | Coordenador 
da Escola Básica de Espia em
Cabo-Verde 

AS CRIANÇAS MELHORARAM
O SEU BEM-ESTAR





Nos últimos anos sistematizámos uma estratégia 
bem definida, baseada em 4 pilares de atuação: a 
assistência médica, a prevenção e a literacia em 
saúde, a capacitação e a investigação. São estes 
pilares que colocamos em prática em todos os 
nossos projetos.

Trabalhamos com a mais profunda convicção de que 
constribuimos para construir um mundo melhor. 

Atualmente, temos uma profunda preocupação com 
as alterações climáticas e, estando alinhados com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
implementamos boas práticas de sustentabilidade 
ambiental em toda a nossa atuação.

Assim, surge esta evolução na nossa imagem: um 
Mundo A Sorrir mais verde, mais sustentável, que 
homenageia o nosso planeta e se compromete em o 
proteger.



A Mundo A Sorrir celebrou em julho de 2022 o seu 
17º aniversário. Desde o seu nascimento, tem vindo 
a crescer de ano para ano: aumentou o número 
de colaboradores, multiplicaram-se os projetos 
nacionais e internacionais, assim como as áreas de 
intervenção. Queremos construir cada vez mais 
sorrisos do tamanho do Mundo! Por essa razão, não 
nos é possível ignorar o que está a acontecer a esse 
mesmo Mundo: no mesmo mês de julho,
atingiu-se o Earth Overshoot Day. Este é o dia em 
que a humanidade coletivamente esgota todos 
os recursos biológicos que o planeta consegue 
regenerar no mesmo ano (www.overshootday.org).

De ano para ano esta data surge cada mais cedo, 
demonstrando-nos como é imperativo reduzir o 
impacto e aumentar a sustentabilidade ambiental 
da nossa atividade.

A medicina dentária e a (falta de) saúde oral têm 
uma pegada ecológica muito negativa. Por um 
lado, temos o gasto de recursos hídricos

e energéticos, tal como o uso de materiais 
descartáveis, pouco sustentáveis, e de produtos 
químicos. Por outro lado, temos a elevada e 
generalizada prevalência de doenças orais na 
população mundial, que necessita de resposta 
clínica, com o respetivo peso nos gastos/
desperdícios.

Perante este panorama, a Mundo A Sorrir não 
poderia ficar nem indiferente, nem inerte, 
nem calada. Assumimos o nosso papel na 
construção de um mundo sustentável! 
Implementámos medidas concretas na 
organização e nos nossos projetos – 
digitalização, reciclagem, promoção da 
utilização de meios de transporte mais 
sustentáveis pelos nossos colaboradores, 
redução do desperdício alimentar e energético 
– e continuámos a lutar pela saúde e saúde 
oral de cada vez mais beneficiários apostando 
fortemente na prevenção e na educação. 

Temos consciência de que o caminho é longo, 
há muito a fazer e a aprender. Por isso, vamos 
fazer desta luta uma prioridade, estabelecendo 
metas ambiciosas. Já fazemos, mas é preciso 
fazer mais: melhor gestão de energia, mais 
redução do consumo e do desperdício, 
aumento da reutilização e da reciclagem, 
repensar deslocamentos e transporte de bens, 
e também o tipo de materiais que utilizamos 
(a sua composição e produção), os parceiros e 
fornecedores que escolhemos e procuramos, 
etc.
 

Além disso, e como sempre, a prevenção e 
a educação para a saúde vão continuar a ser 
a grande aposta como forte arma contra o 
aparecimento das doenças orais, para assim 
diminuir a necessidade de acompanhamento 
clínico e do respetivo impacto ambiental. 

Ao mesmo tempo que mantemos as boas 
práticas e filosofias que já temos, temos de 
ser capazes de aprender, de questionar, de 
reinventar, de evoluir, e de inspirar outros a 
fazer o mesmo, para construirmos sorrisos 
num Mundo cada vez melhor. 



MUNDO A SORRIR 
VENCEU A 9.ª EDIÇÃO 
DO PRÉMIO MARIA JOSÉ 
NOGUEIRA PINTO

O Prémio atribuido ao 
projeto Centro de Apoio 
à Saúde Oral (C.A.S.O.), 
visa distinguir projetos 
socialmente responsáveis para 
a comunidade, uma vez que era 
esta a visão da Dra. Maria José 
Nogueira Pinto.

ORAL-B DOOU 60.000€ 
PARA APOIAR A AÇÃO 
DA ORGANIZAÇÃO

O apoio da Oral-B irá 
permitir estender a nossa 
atuação em Portugal e em 
São Tomé e Príncipe através 
da concretização de novos 
projetos. “A Oral-B é uma 
empresa preocupada com o 
bem-estar e a qualidade de vida 
das pessoas, principalmente, 
das camadas mais jovens. 
São um verdadeiro exemplo 
de responsabilidade social 
corporativa” afirmou Mariana 
Dolores, Presidente da Mundo 
A Sorrir.

MUNDO A SORRIR 
AJUDOU A 
TRANSFORMAR 
ESCOVAS DE DENTES 
USADAS EM PRANCHAS 
DE SURF ADAPTADO

A Mundo A Sorrir aliou-se à 
campanha “Recycle to Surf”, 
promovida pela marca de 
higiene oral Jordan, cujo 
objetivo passou por transformar 
escovas de dentes em 
pranchas de surf adaptado que, 
posteriormente, foram doadas à 
Associação Portuguesa de Surf 
Adaptado. 

2021 e 2022 foram anos marcados por grandes mudanças impulsionadas pela pandemia. A dedicação 
e o amor à causa fizeram-nos olhar para este acontecimento como um desafio que tínhamos 
de ultrapassar em equipa. Reestruturámos projetos, criámos novas respostas sociais e, assim, 
conseguimos cumprir o nosso grande objetivo: continuar a promover o acesso à saúde e à saúde oral. 
Entre várias razões, queremos partilhar 6 que nos fizeram sorrir nos últimos tempos.

em 2021 e 2022
6 razões que nos fizeram sorrir

  



PROJETO “SER MULHER” 
RECONHECIDO COMO 
UMA INICIATIVA 
DE INOVAÇÃO E 
EMPREENDEDORISMO 
SOCIAL PELA PORTUGAL 
INOVAÇÃO SOCIAL

O projeto visa contribuir para 
a melhoria da imagem física 
e psicológica de mulheres 
vítimas de violência/abuso, 
acompanhadas e/ou acolhidas 
por instituições do distrito do 
Porto.
Esta é uma iniciativa de 
inovação social desenvolvida 
pela Mundo A Sorrir.

MUNDO A SORRIR 
TORNOU-SE MEMBRO 
ASSOCIADO DA 
PLATFORM FOR BETTER 
ORAL HEALTH IN 
EUROPE

A missão da Platform for Better 
Oral Health in Europe passa por 
melhorar a saúde oral e prevenir 
doenças orais na Europa, em 
parceria com diversas entidades 
ligadas à área da medicina 
dentária.
A Mundo A Sorrir é a única 
organização portuguesa 
parceira da Platform for Better 
Oral Health in Europe e, através 
desta sinergia, irá contribuir 
para melhorar a educação, 
a promoção e o acesso aos 
cuidados de saúde oral na 
Europa.

CRIAÇÃO DO GABINETE 
DE APOIO AO UTENTE 
PARA POTENCIAR A 
INCLUSÃO SOCIAL

A Mundo A Sorrir criou o 
Gabinete de Apoio ao Utente 
(GAU) que visa minimizar 
as fragilidades sociais e 
económicas das pessoas 
beneficiadas pelo projeto 
Centro de Apoio à Saúde 
Oral (C.A.S.O.) através de um 
atendimento personalizado 
focado nas necessidades de 
cada pessoa e especialmente 
na autoestima, saúde oral, 
empregabilidade e apoio na 
integração social e comunitária.



Os valores sociais numa sociedade pretendem 
ser princípios e normas que orientam a forma 
de viver e estar em conjunto. O valor social da 
prevenção de doenças traduz-se primeiramente 
na adoção de comportamentos e hábitos de vida 
saudável que apenas serão possíveis alcançar 
mediante um processo de educação e literacia 
em saúde.

Uma sociedade composta por cidadãos 
informados e conhecedores das principais 
doenças que causam a morte prematura pode ter 
um impacto significativo em várias dimensões do 
estado de saúde pessoal e coletivo.

Cerca de dois terços da população que morre 
precocemente é devido às chamadas doenças 
não transmissíveis. Estas doenças são de longa 
duração e resultam da combinação de fatores 
genéticos, comportamentais, ambientais e 
fisiológicos. São exemplos a diabetes, o cancro, 
as doenças cardiovasculares e as doenças 
respiratórias crónicas.

São doenças que, por terem um carácter crónico, 
representam uma grande fatia de investimento 
financeiro e temporal na resolução das mesmas, 
podendo assim diminuir o investimento e 
resolução noutras áreas de saúde de um sistema 
de saúde nacional.

LITERACIA EM SAÚDE:
O VALOR SOCIAL DA PREVENÇÃO EM SAÚDE
Por: Marta Marques da Silva, Médica Dentista e Secretária da Direção da Mundo A Sorrir



O empoderamento de uma pessoa com 
conhecimento da existência destas doenças, da 
forma como são causadas e a forma como podem ser 
prevenidas traduz-se num ganho direto na:
// Resolução/prevenção da própria doença;
// Otimização da prestação de cuidados de saúde 
quando há a necessidade; 
// Rentabilização de recursos humanos, médicos 
e financeiros da rede de prestação de serviços de 
saúde;
// Investimento em novas áreas num sistema de 
saúde nacional.

Estas doenças têm fatores de risco simultâneos 
às doenças orais e são todos eles altamente 
preveníveis. Alterações como:
// Redução da ingestão de açúcar e sal; 
// Cessação tabágica;
// Diminuição de alcoolismo.

Apresentam ganhos na saúde oral, mas, também, na 
saúde geral com a redução na taxa de doenças não 
transmissíveis. 

Sendo as doenças orais, como a cárie dentária, 
as mais prevalentes no mundo e partilhando os 
mesmos fatores de risco das doenças que causam 
a morte prematura, não faria sentido investir 
mais frequentemente em políticas de educação e 
literacia em saúde para aumentar ganhos coletivos 
de saúde oral e geral?

A resposta é dada pelo 3.º Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), traçado pela 
ONU ate 2030: “Garantir o acesso à saúde de 
qualidade e promover o bem-estar para todos e em 
todas as idades”.



A autoestima é um fator 
essencial na construção e 
manutenção do bem-estar 
social, emocional e mental, 
desempenhando um papel 
fulcral no percurso académico, 
relacional e profissional de cada 
pessoa.  

A relação entre a qualidade 
de vida e a autoestima com as 
perceções de saúde oral tem 
vindo a ser explorada cada vez 
mais. Sabe-se, por exemplo, que 
uma das implicações da saúde 
oral é a alteração da perceção 
corporal, uma vez que apostar-
se numa aparência cuidada 
tornou-se numa necessidade 
real para se ter um emprego ou 
para se incluir num grupo ou 
sociedade. 

Uma boca saudável e um sorriso 
cuidado contribuem para a 
manutenção de uma expressão 
e comunicação agradáveis, e de 

uma boa aparência, ocupando 
um papel importantíssimo na 
construção e desenvolvimento 
da autoestima.

Assim, no caso de uma pessoa 
com a saúde oral debilitada, 
esta condição pode levar a 
mudanças comportamentais 
significativas, como o 
isolamento social ou até 
mesmo ao desenvolvimento de 
sentimentos que variam 
desde o constrangimento até 
estados de ansiedade.
É inegável que o sorriso 
está ligado ao conceito de 
autoimagem, quer enquanto 
veículo de uma comunicação 
não verbal, quer como 
complemento do seu ideal 
de beleza. Deste modo, a 
saúde oral é um dos fatores 
diretos que influenciam a 
autoestima, pois uma má 
saúde oral, para além das 
consequências negativas ao 

nível da mastigação ou até 
mesmo da fonação, pode 
induzir à insatisfação da pessoa 
consigo mesma e à diminuição 
da estima pessoal. 

Neste sentido, o projeto 
Centro de Apoio à Saúde Oral 
(C.A.S.O.) visa colmatar essa 
mesma “barreira”, através da 
reabilitação oral, tanto com 
ou sem elemento protético, 
devolvendo a cada utente um 
novo sorriso e aparência, para 
ser reintegrado na sociedade 
de forma plena e igualitária. 

Para tal integração, a presença 
de uma equipa multidisciplinar 
é de extrema importância. 
Desde a entrada de um 
utente até à sua saída, este é 
acompanhado do ponto de vista 
psicossocial e clínico, por forma 
a ser realizado um plano de 
intervenção individualizado.

A SAÚDE ORAL É UMA 
FERRAMENTA PARA A INCLUSÃO 
SOCIAL
Por: André Sousa, Sociólogo e Coordenador do projeto C.A.S.O. de Lisboa



O C.A.S.O. não passa só por ser uma clínica 
de cuidados médico-dentários. É também aqui 
que os profissionais escutam, encaminham e 
encontram respostas para os problemas dos 
utentes e para as necessidades que estes 
vão apresentando ao longo do seu plano de 
tratamentos. 

A procura de emprego é um exemplo claro do 
apoio que damos. Através de uma articulação 
direta com parceiros locais, depende do 
coordenador do projeto/sociólogo/psicólogo 
estabelecer parcerias entre serviços que 
permitam uma intervenção global ao utente.

Porque não podemos olhar um utente sem ser 
no seu todo, procuramos, acima de tudo, que 
o acompanhamento seja realizado de forma 
próxima e regular, através do nosso Gabinete de 
Apoio ao Utente (GAU). Somente assim é que 
conseguimos alcançar os resultados esperados: 
um aumento da autoestima, a integração 
profissional dos utentes e as respostas dadas aos 
problemas que estes foram enfrentando ao longo 
do seu percurso de reintegração social. 

“  A parceria entre a Mundo A Sorrir/ Braga 
A Sorrir/ Projeto C.A.S.O. e a Santa Casa da 
Misericórdia de Braga, através do seu Serviço 
de Atendimento e Acompanhamento Social, 
remonta a outubro de 2015. Foi feito um 
trabalho profícuo e relevante para com os 
cerca de uma centena de utentes, sendo a sua 
Valorização e Autoestima a grande mais-valia 
deste serviço, no propósito da sua Integração 
Social ser mais efetiva a nível de Inserção 
Laboral, Estima e Respeito pessoal. O acesso 
aos tratamentos foi determinante, empenhando 
estes beneficiários com princípios como 
Responsabilidade coletiva e Respeito pela 
diversidade que, inseridos no seu dia-a-dia, 
respondem aos desafios da vida e à melhoria do 
seu bem-estar social. Em nome da equipa e meu 
pessoal, reiteramos a todos, os nossos sinceros 
agradecimentos por todo trabalho em efetiva 
parceria, pois sem ela, não teria sido possível a 
simbiose alcançada e a promoção da Mudança 
Social dos nossos beneficiários e suas famílias.”

António Pedro Pereira 
de Lima, Coordenador 
do Serviço de
Atendimento e
Acompanhamento Social 
da Santa Casa da
Misericórdia de Braga 



Ainda nervosa, a D. Regina subiu a rua até 
chegar ao edifício onde se encontra o Centro 
de Apoio à Saúde Oral de Lisboa. Chamou o 
elevador até ao segundo andar e, quando a 
porta se abriu, sentiu que tinha acabado de 
ganhar uma nova oportunidade na sua vida.

Existem várias razões para ela não ter ido 
ao dentista mais cedo, como por exemplo 
receio/medo ou até mesmo falta de 
possibilidades financeiras (apesar da sua 
enorme vontade de recuperar a sua saúde 
oral, já há muito deteriorada).
Mas este dia foi diferente. Ela finalmente 
conseguiu ganhar coragem para enfrentar 
os seus fantasmas e agarrar esta nova 
experiência que sempre acreditou ser 
necessária para seguir em frente.

A D. Regina chegou até ao C.A.S.O. Lisboa 
na esperança de conseguir que o seu sorriso 
voltasse a renascer - depois de tantos     

anos escondido entre lábios cerrados ou, 
nestes últimos tempos, por uma máscara, 
que foi como uma aliada para se encobrir 
de olhares menos discretos. Tem 53 anos de 
idade e uma vontade enorme de voltar a ter 
o seu tempo totalmente ocupado entre o 
trabalho, a sua família e a sua vida social.

Trabalha como empregada doméstica e o 
que aufere é pouco para pagar todas as 
despesas do seu lar e ainda conseguir ir a um 
dentista. Durante anos teve de abdicar dos 
tratamentos de que necessitava e
habituou-se às dores constantes que a 
levaram a tomar medicação regular, de forma 
a camuflar um problema que acabava por 
influenciar a sua autoestima e a sua vida no 
geral. 

UM SORRISO VALE MAIS
DO QUE MIL PALAVRAS
Por: André Sousa, Sociólogo e Coordenador do projeto C.A.S.O. de Lisboa



Depois de iniciadas as consultas, a 
empatia entre a equipa e a utente fizeram 
com que o processo fosse muito fluido 
e fácil. Colocou todas as suas dúvidas, 
expôs os seus medos, e conheceu mais 
sobre o projeto e a equipa. E, num 
instante, como costuma definir todo o seu 
processo de reabilitação, fez-se “magia”.

Apaixonada pelos seus e afetuosa em 
cada gesto e atitude, nunca se poupou 
a acarinhar todos os profissionais 
do C.A.S.O. Lisboa com quem se foi 
cruzando. Diz agora sentir-se ótima, 
as dores são coisas do passado e o seu 
sorriso erradia uma felicidade que admite 
já ter esquecido em tempos.

O reconhecimento dessa mudança 
espelha-se em todos aqueles que a 
rodeiam, refere que as pessoas lhe dizem 
que: “Tens os dentes muito bons para a
tua idade” ou até mesmo “Ficaste linda
com esse teu novo sorriso”. 

Mas a D. Regina sabe que tudo isto não 
se fez do dia para a noite. Foi preciso 
empenho, esforço, dedicação e uma 
humildade enorme para receber os novos  
ensinamentos de como cuidar da sua 
higiene oral ou da higiene da sua prótese.

Com o exemplo dela, outros vizinhos 
que são acompanhados pela instituição 
parceira que também a sinalizou, 
decidiram seguir os seus passos. A sua 
história permitiu abrir a porta a outras 
pessoas que, assim como ela, puderam 
voltar a sorrir.

Agora diz que tem a vida pela frente e 
que consegue seguir o seu percurso de 
cabeça erguida, de coração cheio e com 
uma gratidão enorme ao trabalho que 
a Mundo A Sorrir fez por si e que faz, 
diariamente, com aqueles que um dia 
encontraram barreiras à sua reabilitação 
oral.

A saúde oral é uma ferramenta 
para a inclusão social.



Em pleno século XIX a situação 
da mulher na família era precária: 
só o marido exercia o poder, 
tendo autoridade para maltratar a 
mulher, que lhe devia obediência; 
só ao chefe de família, ou seja, 
ao homem, competia exercer 
autoridade sobre os filhos. 

O Código Civil de 1867 melhorou 
este quadro ao conceder à mãe 
o poder sobre os filhos quase 
em equivalência com o pai, mas 
tudo o resto permaneceu: a 
mulher casada não podia assumir 
qualquer compromisso ao exercer 
uma profissão e, no caso de ter 
uma ocupação fora do lar, não 
lhe era permitido dispor do seu 
salário. Com a proclamação da 
primeira República em 1910, 
a ação de algumas figuras 
femininas resultou em alterações 
fundamentais no Código Civil, 

nomeadamente novas leis 
sobre o casamento, baseado 
na igualdade: aprovação da lei 
do divórcio, tendo o marido e 
a mulher os mesmos direitos, 
a mulher passa a poder aceder 
à função pública e o acesso à 
escolaridade obrigatória (dos 7 
aos 11 anos) passa a abranger 
os dois sexos. No entanto, no 
plano político continuou a ser 
negado à mulher o direito de voto, 
reservado apenas aos chefes de 
família do sexo masculino. Com 
a implantação da democracia 
conquistou-se a liberdade de 
pensamento e de expressão e 
foram reconhecidos direitos e 
deveres iguais para homens e 
mulheres: a mulher conseguiu 
conquistas legislativas de grande 
alcance, como o reconhecimento 
do valor social da maternidade, 
assegurando-se o direito, antes 

e depois do parto, a uma licença 
sem perda de remuneração ou de 
outras vantagens.

Apesar dos diversos avanços na 
luta pela igualdade de género, 
as mulheres portuguesas ainda 
se debatem com problemas 
fraturantes como é exemplo a 
violência praticada contra si no 
seio de uma relação familiar ou 
equiparada. Só a partir da  década 
de 80 a violência doméstica 
passou a ser considerada como 
um problema social em Portugal e 
apenas nos anos 90 foram criadas 
as primeiras leis direcionadas para 
as vítimas de violência.

Sabendo que a violência contra 
as mulheres tem um lado muito 
perverso, no sentido que, em 
muitos casos, acaba por afetar 
emocional e psicologicamente,

SER MULHER
Por: Bárbara Troca, Psicóloga e Assessora da Direção da Mundo A Sorrir



mas também partes visíveis do corpo, os 
danos estéticos têm como consequência que 
a mulher permaneça vinculada ao sofrimento 
e se sinta constrangida a exteriorizá-lo, 
dificultando a sua reinserção familiar, social 
e no mercado de trabalho. Uma das formas 
de lidar com as consequências desta cruel 
realidade, é intervindo nessa reparação, 
tentando trazer de volta o respeito e a 
dignidade para que a mulher possa recuperar 
e ter novamente uma vida dentro de 
parâmetros humanamente dignos.

Com base neste cenário a Mundo A Sorrir 
implementou no final do ano passado a 
Iniciativa de Inovação e Empreendedorismo 
Social “Ser Mulher”, assente na recuperação 
integral de 50 mulheres vítimas de 
violência, na sua reestruturação psicológica, 
impactando o seu restabelecimento 
emocional e, assim, fortalecê-las para que 
consigam quebrar o ciclo de violência e 
adquirir condutas positivas de afirmação do 
direito da mulher à vida, na sua plenitude. 
Neste sentido e de acordo com a definição 
do plano de vida de cada mulher, é elaborado 
o plano de intervenção física, onde se 
incluem consultas dentárias e de nutrição e 
a intervenção psicológica, onde se incluem 
as consultas de psicologia. São desenvolvidas 
dinâmicas de grupo e workshops “Vida 
Ativa”, com o objetivo de preparar as 
mulheres para o regresso à vida ativa e 
sessões de mentoria efetuadas por mulheres 
com uma atuação de referência na sociedade 

civil. Ainda será criado um movimento de 
consciencialização pública.

O “Ser Mulher” é uma iniciativa pioneira e 
inovadora, que pretende gerar um profundo 
impacto positivo na vida das mulheres vítimas 
de violência levando a uma transformação 
nas suas relações com o mundo, criando 
espaços onde seja possível perceberem que 
existem outros caminhos, que é possível 
reverter a situação de violência e produzindo 
estratégias de encorajamento de que elas 
podem realmente ser capazes de reconhecer 
e utilizar os seus direitos e assim inverter a 
história das suas vidas e a História!



AS DESIGUALDADES DE
ACESSO NO PÓS-PANDEMIA
Nos anos de 2020 e 2021, a consequência 
mais direta da pandemia por COVID-19 foi 
principalmente ao nível do desemprego, colocando 
muitas famílias numa situação de fragilidade 
socioeconómica grave, com perdas de rendimentos 
significativas. Os beneficiários do projeto Centro 
de Apoio à Saúde Oral (C.A.S.O.), pela sua condição 
de vulnerabilidade múltipla, viram a sua situação 
agravar-se.

Esta situação traduziu-se, por um lado, na perda 
de rendimentos (lay-off, por exemplo) e por outro, 
na perda efetiva do emprego (muitos utentes têm 
trabalhos informais e/ou pontuais, o que por si já 
é uma situação precária). Também houve situações 
em que, derivado aos confinamentos, muitos 
utentes ficaram impedidos de aceder aos serviços 
prestados pelas instituições sociais. A maioria das 
cantinas sociais, por exemplo, encerrou e colocaram 
o serviço de refeições em modelo take-away. Muitos 
bancos de vestuário também foram encerrados e 
as respostas ao nível da saúde ficaram restritas a 
situações de urgência.

Se para estas pessoas o acesso à saúde oral já era 
difícil, com a pandemia, a situação piorou. O medo e 
o receio causado pelo vírus SARS-COV2 fizeram com 
que muitas pessoas evitassem sair de casa e recorrer 
aos serviços de saúde. Ainda assim, houve quem 
visse na obrigatoriedade do uso da máscara um 
alívio para poder falar e sorrir sem vergonha.

Por: Ana Simões, Elsa Antunes e André Sousa, Coordenadores do projeto C.A.S.O.

Das 99 pessoas desempregadas 
à data da primeira consulta, 
52% foi derivado ao contexto 
pandémico.
Fonte: Dados recolhidos do projeto C.A.S.O. Porto,
            em 2021



“Agradeço todos os dias ao 
facto de usar a máscara para 
esconder o meu sorriso, porque 
os meus dentes estão todos 
estragados”, confidenciou a D. 
“Maria”, de 35 anos, que vive 
sozinha com um filho menor a 
cargo.

“Assim ninguém vê que não 
tenho dentes e não sinto tanta 
vergonha a falar com as outras 
pessoas”, contou o Sr. “Luís” que 
passou a sair de casa devido ao 
uso obrigatório da máscara. 

ABREM-SE NOVAS
PORTAS COM A CRIAÇÃO 
DO GABINETE DE APOIO AO 
UTENTE

O período de pós-pandemia revelou-se um 
verdadeiro desafio para a equipa de Coordenação 
Técnica dos C.A.S.O’s. Começaram a surgir 
vários casos de utentes que apresentavam mais 
necessidades do que aquelas que tinham a ver 
estritamente com a sua saúde oral. Passando desde 
o apoio alimentar até à procura de emprego, várias 
foram as histórias que foram conhecidas - não só 
pelos técnicos sociais do projeto, mas também por 
toda a equipa que, desde o início, estabelecem uma 
relação de confiança com quem se senta na cadeira 
do gabinete dentário.

Foi nesse sentido que foi criado o Gabinete de 
Apoio ao Utente (GAU), que visa minimizar 
as fragilidades sociais e económicas das 
pessoas beneficiadas pelo C.A.S.O., através do 
atendimento personalizado focado na autoestima, 
empregabilidade e apoio na integração social e 
comunitária. Através deste recurso, pretende-se 
sinalizar e encaminhar os utentes para os serviços/
instituições sociais que melhor se adaptam à 
resolução das necessidades detetadas, após o 
diagnóstico da situação social e da apresentação de 
uma proposta de intervenção.



 ATENDIMENTOS

ENCAMINHAMENTOS 
PARA OUTRAS 
INSTITUIÇÕES SOCIAIS

INTEGRARAM OUTROS 
PROJETOS DA
MUNDO A SORRIR

71

Fonte: Resultados alcançados pelo Gabinete de Apoio ao 
Utente (GAU) entre maio e agosto de 2022
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O GAU potencia o 
desenvolvimento equilibrado 
e sustentado das pessoas mais 
fragilizadas

TRABALHAR EM REDE PARA 
GERAR NOVAS OPORTUNIDADES
O papel das parcerias no território tem sido 
de extrema importância, pois é através das 
mesmas que se consegue encontrar uma resposta 
para a problemática apresentada. Desde Juntas 
de Freguesia até Redes de Empregabilidade, 
passando por IPSS´s ou outras organizações, 
todos se têm articulado num plano individual de 
acompanhamento, que faz com que todo o processo 
de reintegração social seja realizado da melhor 
forma possível. Com esta experiência, ficamos com 
a certeza que a intervenção social deve ser sempre 
multidisciplinar e focada na melhoria da qualidade 
de vida do indivíduo.



Beneficiário do projeto Educar para a Saúde desenvolvido pela Mundo A Sorrir na
Guiné-Bissau

“Com a Mundo A Sorrir consegui aprofundar os meus 
conhecimentos na área da saúde mental. Existem muitos 
tabus sobre as doenças do foro psiquiátrico, mas durante 
a formação conseguimos decifrar e esclarecer as nossas 
dúvidas e, hoje, compreendemos em termos científicos o 
que isso significa. O que aprendemos não é o equivalente 
ao que se aprende na especialidade, mas é o necessário para 
fazer face aos desafios que enfrentamos nas enfermarias e 
na nossa profissão.”

UM PASSO PARA A MUDANÇA ATRAVÉS 
DA CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS

A HISTÓRIA DE 
ZIDANE BAMBA



A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável assumiu um compromisso com a 
humanidade - “Não Deixar Ninguém Para Trás”, 
ou seja, priorizar as pessoas em situação de maior 
vulnerabilidade. Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) são um apelo global a ação 
para eliminar a pobreza extrema e a fome, oferecer 
educação de qualidade, proteger o planeta e 
promover sociedades pacíficas e inclusivas até 2030.

Será que pode existir desenvolvimento sustentável 
sem igualdade de acesso a cuidados de saúde 
oral? Para a Mundo A Sorrir a resposta é clara: se 
as populações mais fragilizadas não partilham dessa 
evolução, o desenvolvimento nunca poderá ser 
sustentável.

A Mundo A Sorrir responsabiliza-se a trabalhar 
para alcançar os objetivos e metas propostos, 
trabalhando ao lado dos parceiros locais e 
envolvendo todos – governo, sociedade civil, setor 
privado e comunidades – no nosso trabalho.

Trabalhámos em 3 Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa (PALOP), nomeadamente Cabo-
Verde, na Guiné-Bissau e em São Tomé e Príncipe, 

tendo beneficiado mais de 356 pessoas nestas 
geografias, através de projetos de cooperação para 
o desenvolvimento.

Estes países apresentam desafios significativos 
na área da saúde oral. Isto deve-se, por um lado, 
à ausência ou inexistência de recursos humanos e 
materiais no domínio da estomatologia, à falta de 
formação contínua e, por outro lado, devido à falta 
de um plano estratégico na área da saúde oral.

O nosso pacto de universalizar a saúde e saúde oral 
está assumido e, não vamos recuar, até criarmos 
oportunidades justas para todos.

A Mundo A Sorrir começou a escrever a sua história 
na Guiné-Bissau há 17 anos e, atualmente, já 
beneficiou mais de 55 mil pessoas. Com o decorrer 
das ações e dos anos, a Mundo A Sorrir deparou-se 
com outras necessidades básicas de saúde pública 
e desencadeou projetos na área da Oftalmologia e 
Saúde Mental.

17 anos de Cooperação e Apoio 
ao Desenvolvimento em África
Por: Vanessa Pereira, Estefânia Paiva Martins e Leonor Marinho, Coordenadoras de projetos da
Mundo A Sorrir

A ILHA QUE NUNCA VIU UM 
MÉDICO DENTISTA



A Organização Mundial de Saúde (OMS) tem 
desenvolvido estudos na área da saúde oral através 
do cruzamento da condição oral da população e 
o nível de vida. Descrevem, por exemplo, que em 
países mais desenvolvidos a saúde oral das crianças 
tem melhorado com a introdução de programas 
de prevenção (nas escolas, por exemplo). Em 
contrapartida, em países menos desenvolvidos, 
o acesso aos cuidados de saúde oral e a falta de 
promoção de saúde e programas preventivos estão 
associados a uma saúde oral mais pobre. 

Neste sentido, a intervenção da Mundo A Sorrir na 
área de saúde oral e saúde pública demostrou ao 
longo dos anos, um impacto social positivo. Este 
impacto pode ser mensurável quer pelos resultados 
diretos das ações/consultas desenvolvidas, quer 
pela mudança implementada em muitos locais onde 
não existia qualquer profissional de saúde oral, por 
exemplo. A Mundo A Sorrir, tornou-se assim, uma 
das únicas respostas na área da saúde oral em 
muitos locais na Guiné-Bissau. Exemplo disso é o 
projeto desenvolvido nas ilhas dos Bijagós. 

O projeto em curso nas Ilhas dos Bijagós, visa 
melhorar a saúde oral dos alunos e professores do 
ensino básico através de palestras educativas sobre 
saúde oral e nutrição, rastreios orais para análise 
científica, assistência médica e implementação de 
um programa de escovagem dentária em ambiente 
escolar. O projeto é desenvolvido em colaboração 
com entidades locais para uma adequada 
implementação das atividades.  Além disso, durante 
as missões todos os professores foram capacitados, 
a fim de realizarem atividades de saúde oral na sua 
rotina diária. Esta atividade foi importante porque 
tem um forte impacto na sustentabilidade a longo 
prazo do projeto. Outro aspeto que é importante 
enfatizar e demonstrado pela literatura é que 
desenvolver atividades em escolas e educar as 
crianças para cuidados básicos de saúde e saúde 
oral conduz há existência de estudantes saudáveis 
e, consequentemente, a taxas de assiduidade mais 
altas, maior concentração e desempenho educativo.



A Mundo A Sorrir aposta, igualmente, numa grande 
componente de avaliação científica dos seus 
projetos. Como resultado desse compromisso surge 
o estudo - Achieving noble level of prevention: oral 
health program in Uno’s Island – Bijagós, Guinea 
Bissau da médica dentista Marta Marques da Silva 
aquando da sua ação de voluntariado em 2013. O 
objetivo do estudo foi avaliar a eficácia do programa 
escolar de saúde oral preventivo na redução do índice 
cpo/CPO entre escolas de uma área rural da África 
Ocidental – Ilha de Uno na Guiné-Bissau. 

Neste estudo o programa preventivo de saúde oral 
implementado foi eficaz na redução do índice cpo/
CPO das escolas após 3 anos de intervenção. Para 
além do decréscimo do índice de cárie, 
conclui-se que as abordagens de promoção da saúde 
oral podem ser vistas como uma estratégia custo-
efetiva de longo prazo para prevenir doenças orais 
e melhorar os resultados de saúde em crianças e 
futuros adultos em comunidades carenciadas. O 
estudo forneceu também novas informações sobre o 
estado de cárie infantil numa área rural e isolada da 
Guiné-Bissau, antes e após a implementação de um 
programa preventivo de saúde oral nas escolas.

Em suma, as mais diversas ações desenvolvidas na 
Guiné-Bissau têm sido benéficas e profícuas para 
o desenvolvimento na área da saúde e saúde oral 
regional e nacional.   



“O projeto de formação da 
Mundo A Sorrir deu aos Agentes 
de Saúde Comunitária mais 
conheciemento na área da saúde 
oral, permitindo-nos sensibilizar 
as crianças e a nossa comunidade 
para os cuidados que devem ter 
com a sua higiene oral. Graças ao 
conhecimento adquirido, hoje em 
dia, temos também a capacidade 
de selecionar as crianas que 
necessitam de tratamentos orais.”

PAULINO DA SILVA,
AGENTE DE SAÚDE 
COMUNITÁRIA DA REGIÃO 
AUTÓNOMA DO PRÍNCIPE 

Em países em que o Estado não tem fundos 
suficientes para dar resposta a todas as 
necessidades do país, as ONGDs podem ter um 
papel importante e, trabalhando sempre em 
cooperação com entidades governamentais, 
podem conseguir preencher algumas lacunas. 
No entanto, para que se verifique efetivamente 
desenvolvimento é necessário que exista uma 
apropriação dos projetos pelas entidades 
nacionais.

A saúde oral continua a ser uma das áreas 
em que a resposta é insuficiente. Formar 
médicos dentistas é altamente dispendioso, 
principalmente em países pequenos em que 
esta formação tem que ser feita fora. Montar 
e manter um gabinete dentário é igualmente 
desafiante. No entanto, trabalhar em saúde oral 
é trabalhar com doenças altamente prevalentes 
e incapacitantes.

A assistência médico dentária assume um 
papel importante no imediato, de forma a 
restaurar a saúde e melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes. No entanto, é através 
da prevenção e literacia em saúde e na 
capacitação de profissionais locais que a 
Mundo A Sorrir trabalha verdadeiramente em 
desenvolvimento. Fazemo-lo através de ações 
de sensibilização com a população escolar e 
capacitação de agentes de saúde comunitária 
(ASC) locais, para que também eles se possam 
tornar peças chave na defesa da saúde oral.

Os agentes de saúde comunitária são um 
elemento essencial nos serviços de saúde de 
muitos países. A aposta nestes agentes permite 
a formação em diversas temáticas de saúde 
de pessoas integradas na comunidade. Este 
braço do sistema de saúde pode ter diversas 
funções, desde atividades de sensibilização, 
até administração de alguma medicação ou 
consultas simples, contribuindo para a chegada 
de serviços de saúde a populações mais remotas, 
com dificuldades em aceder a hospitais ou 
centros de saúde.

DAR O PEIXE OU 
ENSINAR A PESCAR?



Nos últimos anos a Mundo A Sorrir começou a 
capacitar agentes de saúde comunitária para 
promoção de saúde oral. Os ‘Nossos’ Agentes 
participam em formações que lhes permitem 
perceber a importância da saúde oral, como 
prevenir as principais doenças orais e como as 
identificar. Assim, adquirem ferramentas para 
trabalharem na sensibilização da população 
local e encaminharem pessoas com necessidade 
de tratamento para os locais onde possam ser 
atendidas. A grande vantagem de trabalhar com 
agentes de saúde comunitária é que são uma 
força móvel, com conhecimento profundo das 
comunidades em que trabalham/vivem.

Na Região Autónoma do Príncipe, a Mundo A 
Sorrir tem já 17 agentes capacitados na área 
da saúde oral a trabalhar em ligação direta 
com o Hospital Doutor Manuel Dias da Graça. 
Paralelamente, a Mundo A Sorrir presta apoio e 
consultoria aos ASC que se encontram no terreno.
 
Com este tipo de parcerias, conseguimos uma força 
de trabalho autónoma e capacitamos pessoas 
locais para ajudar a população a tomar decisões de 
saúde mais informadas. Alem disso, em contextos 
como o da pandemia COVID conseguimos manter 
os projetos ativos e a saúde oral continua a chegar 
às comunidades, mesmo que os nossos voluntários 
não consigam.

“Em outubro de 2022, a minha filha de 
7 meses fez duas consultas na Clínica 

Social Mundo A Sorrir. É muito bom ter 
um médico no bairro, facilita quando 

precisamos de ajuda. Em caso de urgência, 
temos a clínica perto de casa e não 

precisamos de procurar o hospital. Vamos 
continuar a ir à Clínica Social Mundo A 

Sorrir.”

NADINE NA NHIN-NA, 28 ANOS,
BENEFICIÁRIA DO PROJETO CLÍNICA 

SOCIAL MUNDO A SORRIR - SAÚDE DA 
MULHER E CRIANÇA

“Conheço a Mundo A Sorrir há já bastantes anos. Sempre que tenho alguma atividade no seio desta 
ONG sinto-me pequeno ao lado de todos estes jovens voluntários que demonstram uma abnegação 
para ajudar o próximo simplesmente invejável. Se todas as pessoas tivessem este tipo de espírito, o 
Mundo seria, com toda a certeza, muito melhor.
As minhas várias experiências como simples voluntário, em Portugal e em São Tomé e Príncipe, 
acabaram por me revelar que damos muito menos do que aquilo que recebemos. O voluntariado é 
uma escola para a Vida e, uma vez que entra no nosso espírito, condiciona-nos para sempre.
A Mundo A Sorrir tem conseguido, ao longo dos anos da sua existência, servir de motor para o 
desenvolvimento e promoção da Saúde Oral em populações desfavorecidas, tanto em Portugal como 
em alguns países Africanos. Tenho um enorme orgulho em pertencer à Mundo A Sorrir!”

GIL ALCOFORADO,
VOLUNTÁRIO 
DA MUNDO A SORRIR



A HISTÓRIA DE 
ROSA SOARES

UM SORRISO NÃO É APENAS
UM SORRISO

Beneficiário do projeto Braga A Sorrir - C.A.S.O. Braga

“Casei com 17 anos e sofri desde cedo de violência doméstica. 
Quando não consegui mais, separei-me e aí começaram os problemas 
financeiros. Não tinha recursos para nada, muito menos para tratar dos 
dentes. Apesar de usar prótese dentária, sentia dificuldades a comer, 
porque os dentes iam alargando com o tempo e não tinha dinheiro para 
cuidar deles.
Não conseguia falar e evitava sorrir. Tinha muita vergonha do meu 
aspeto e da minha situação. Foi com o apoio do projeto “Braga A Sorrir” 
que recuperei a vontade de sorrir, voltei a querer cantar e a minha vida 
mudou! Neste momento até já dou palestras na APAV a contar a minha 
experiência de vida como vítima de violência doméstica.”



5 PERGUNTAS
AO VOLUNTÁRIO

RITA OLIVEIRA,
VOLUNTÁRIA DO PROJETO
“APRENDER A SER SAUDÁVEL – PORTO”

Quais foram as tuas motivações para te 
tornares voluntária da Mundo A Sorrir?

Quando comecei a fazer voluntariado, queria 
integrar uma instituição na qual eu pudesse 
ter um papel ativo diretamente na vida das 
pessoas. Escolhi a Mundo A Sorrir porque a 
Medicina Dentária é uma área ainda bastante 
desvalorizada, apesar do impacto que tem 
na saúde e autoestima. Assim, a minha 
maior motivação foi mudar a forma como 
as pessoas olham para a sua saúde oral e 
permitir que tenham gosto nelas mesmas e 
no seu sorriso.

Iniciaste o teu percurso como voluntária na 
Organização num projeto preventivo em 
contexto escolar. Porquê?

Acredito que é crucial ensinar as crianças 
sobre a importância de uma boa saúde oral. 
Assim, o “Aprender a Ser Saudável” permite-
nos transmitir conceitos importantes, ensinar 
às crianças hábitos adequados de higiene oral 
e prevenir problemas de saúde mais graves, 
sendo que a prevenção e o conhecimento 
são, a meu ver, tão ou mais importantes do 
que os tratamentos clínicos.



Qual é o conselho que dás a quem queira 
integrar um projeto da Mundo A Sorrir em 
Portuga?

A meu ver, o mais importante é estar disposto 
a dar tudo aquilo que temos para oferecer 
como voluntários. Acredito que quando 
ajudamos os outros com boa vontade, e 
estamos também recetivos a aprender 
com as pessoas com as quais contactamos, 
conseguimos sempre fazer a diferença

Qual é o episódio/história que mais te 
marcou nas ações que participaste até ao 
momento?

Um episódio que me sensibilizou foi, no Natal, 
uma criança nos ter desenhado num desenho 
que estava a fazer na escola. Apesar de ser 
um gesto aparentemente simples, foi um 
momento em que me apercebi que de facto a 
nossa mensagem é transmitida e as crianças 
se lembram de nós e de quando vamos à sua 
escola.

Qual é o impacto que as atividades da Mundo 
A Sorrir têm junto das crianças e comunidade 
escolar?

As crianças são muito recetivas a novas 
ideias e conceitos. Desta forma, ao realizar 
programas preventivos com as crianças, 
podemos conseguir que estas criem bons 
hábitos e valorizem a sua saúde oral, podendo 
mesmo mudar formas de pensar em casa e 
influenciar os cuidadores.



FRANCISCO CAMILO MARTINS,
VOLUNTÁRIO NOS PROJETOS
DA GUINÉ-BISSAU

Quais foram as tuas motivações para 
abraçar uma missão na Guiné-Bissau?

Desde criança que me foi incutida a 
responsabilidade social e o voluntariado 
nas diversas áreas de intervenção. Ao longo 
dos anos fui desenvolvendo interesse 
em participar em projetos internacionais, 
para além dos nacionais em que já estava 
envolvido. Quando a Mundo A Sorrir me 
contactou para saber se estaria interessado 
em rumar à Guiné-Bissau foi como aquelas 
propostas irrecusáveis, aceitei prontamente 
pois podemos só ter uma oportunidade 
destas uma vez na vida.

Quais foram as atividades que 
desenvolveste durante a missão?

Ao longo das missões que fui desenvolvendo 
durante o ano de 2021 na Guiné-Bissau tive 
a oportunidade de dar consultas de medicina 
dentária na Clínica Social, situada em Antula 
(Bissau), tanto para a população geral como 
para a população dos diversos parceiros 
solidários da Mundo A Sorrir. Para além disso, 
tive também a oportunidade de viajar até à 
Ilha de Uno para capacitar crianças, jovens 
e professores no contexto de saúde geral 
e médico-dentário, assim como consultar 
os mesmos, que de outra forma não teriam 
acesso a cuidados de saúde dentários.

5 PERGUNTAS
AO VOLUNTÁRIO



Qual é o conselho que dás a quem queira integrar uma missão internacional 
com a Mundo A Sorrir?

Muita disponibilidade física e emocional, capacidade de adaptação e muito 
humor. Após um ano de voluntariado internacional sinto que ainda tenho muito 
para aprender, mas posso garantir que, para mim, essa é a receita. Todos os dias 
são diferentes, nada é garantido, mas com disponibilidade, força de vontade 
e boa disposição ultrapassamos todos os desafios. É sempre uma experiência 
única, mesmo quando a fazemos várias vezes, mas isso é o que faz a missão 
internacional na Guiné-Bissau ser tão especial.

Qual foi o episódio/história mais marcante que guardas da tua missão?

Os momentos mais marcantes foram sem dúvida passados na ilha de Uno, 
momentos que tive o prazer de partilhar com a Ana Sá, também voluntária. A 
viagem desde Bissau até Uno dura cerca de 9 horas e é realizada num barco sem 
limite de passageiros e inclui transporte de animais como vacas, bois, galinhas; 
e diversos mantimentos que nas ilhas não são acessíveis à população (arroz, 
óleo, farinha). Quando chegámos ao porto a população estava ansiosamente 
à nossa espera, cantando e dançando. Em Uno não tínhamos rede, internet, o 
acesso a água era muito reduzido e eletricidade só está disponível durante a 
noite pois é produzida por painéis solares. Basicamente estamos desprovidos 
de todos os recursos que consideramos adquiridos e obrigatórios em Portugal. 
Foram momentos intensos, em dois dias fizemos duas ações de capacitação e 
tratámos 90 utentes, mas foram vividos com imensa felicidade e gratidão. Sem 
dispositivos móveis e redes sociais toda a interação social foi sempre realizada 
pessoalmente, algo que penso que nos esquecemos há muito em Portugal e no 
mundo.

Na tua opinião, qual é a importância das atividades desenvolvidas na vida da 
população?

Toda! (sem piscar os olhos, e não é uma típica resposta clichê). Faz mesmo a 
diferença. Durante toda a minha estadia na Guiné-Bissau nunca tive um dia 
em que não sentisse reciprocidade nos conhecimentos que partilhava com 
a população. Os guineenses têm dúvidas, não têm medo de perguntar, são 
interessados. E acima de tudo são gratos pelo facto de lá estarmos para os 
ajudar. Os que tinham dor deixam de ter, os que querem escovar melhor os 
dentes começam a escovar, os que querem perceber melhor como interage a 
nutrição com a saúde oral também ficam a perceber. E no fim do dia somos 
todos muito gratos, os guineenses porque melhoram a sua saúde, e nós porque 
sentimos que melhorámos a saúde deles.



A MUNDO A SORRIR
POR QUEM CAMINHA
AO NOSSO LADO

“A Igualdade de Género é um dos eixos da 
estratégia de Diversidade e Inclusão da MC. A 
promoção da Igualdade exige uma abordagem 
sistémica, sendo que a proteção social é uma 
das áreas de atuação. O trabalho em rede é 
fundamental e por isso queremos continuar a 
colaborar com a Mundo A Sorrir nesta luta contra 
a violência doméstica, tanto ao nível da prevenção 
como no suporte às mulheres em situação de 
vulnerabilidade. Na MC somos sensíveis a esta 
temática, razão pela qual, nomeadamente através 
da Missão Continente, continuaremos a trilhar este 
caminho, com os nossos parceiros, no sentido de 
erradicar problemáticas sociais como a violência 
doméstica e de género.”

Nádia Reis,
Diretora de Comunicação e 
Responsabilidade Social do Continente 

também uma importante ferramenta para apoiar 
a comunidade, quer através de donativos, quer 
através do desenvolvimento de parcerias com 
instituições e organizações não governamentais. 
Sabemos que só trabalhando em conjunto 
com os parceiros certos poderemos ter um 
verdadeiro impacto e é neste âmbito que surge 
a parceria com a Mundo A Sorrir que, tal como 
Oral-B, tem como missão a promoção da saúde 
oral.

Este é o segundo ano em que nos juntamos 
à Mundo A Sorrir, visando garantir que cada 
vez mais crianças têm acesso aos cuidados 
de higiene oral adequados. Acreditamos 
nesta parceria e os resultados são muito 
positivos: nos dois anos de parceria, através 
das campanhas desenvolvidas, conseguimos 
contribuir com 30.000 produtos de higiene oral 
infantil e 60.000€, que irão beneficiar crianças 
em Portugal e São Tomé e Príncipe. São grandes 
resultados, principalmente porque têm grande 
impacto na saúde oral destas crianças e, 
consequentemente, no seu futuro. Não temos 
dúvidas de que é propósito que une a Oral-B e 
a Mundo A Sorrir que nos permite chegar tão 
longe.”

Francisco Lopes dos Reis,
responsável de Marketing da Oral-B

“A Oral-B é uma marca que chega a milhões 
de pessoas por todo o mundo. Somos a marca 
mais recomendada por médicos e dentistas 
por todo o mundo e temos consciência da 
responsabilidade que isso representa. Estamos 
comprometidos com a inovação e qualidade dos 
nossos produtos, mas a força da nossa marca é



“Haverá linguagem mais universal do que o sorriso?
O sorriso é a linguagem mais humana e mais humanizadora, a ferramenta 
mais primordial, e talvez um dos nossos maiores bens. Rapidamente, desde 
que somos bebés, aprendemos que um sorriso nos leva muito longe, abre 
portas, constrói pontes, vincula cumplicidades.
Como seria a minha vida se não pudesse sorrir? Se não pudesse, muito 
mais vezes do que aquelas que me apercebo, oferecer um sorriso ou deixar 
que um sorriso deixasse transparecer um estado de espírito?
O projeto C.A.S.O. Lisboa (parceria da CML e a Mundo A Sorrir desde 
2018) pretende devolver sorrisos a pessoas socioeconomicamente 
desfavorecidas acompanhadas por instituições sociais. 
Numa sociedade em que a integração profissional e social tem bastante 
presente a imagem da pessoa, a falta de dentição e os problemas daí 
resultantes são obstáculos à empregabilidade, ao convívio social e até à 
própria autoestima. 
Aquilo que fazemos juntos é devolver a capacidade de sorrir, com tudo o 
que isso implica.”

Laurinda Alves, Vereadora da Câmara
Municipal de Lisboa

Ricardo Rio,
Presidente da Câmara Municipal de Braga

“As pessoas em situação de sem-abrigo são a expressão mais visível 
e extrema da exclusão social. O combate a este fenómeno, tão 
complexo e multifacetado, implica intervenções integradas. Existem 
nesta população défices cumulativos em vários domínios da vida 
económica, social e cultural, não podendo ser tratados isoladamente. 
É neste contexto que é criado o Núcleo de Planeamento e Intervenção 
nos Sem-abrigo do Porto (NPISA Porto), coordenado pela Câmara 
Municipal do Porto, e que visa consolidar uma abordagem estratégica 
e holística de prevenção e intervenção na cidade, centrada nas 
pessoas. A agregação de sinergias de entidades públicas, privadas e 
da sociedade civil resultou na execução de uma estratégia local de 
intervenção. De entre as várias parcerias destacamos o contributo 
inestimável da Associação Mundo A Sorrir, através da dinamização 
do projeto de “Prevenir, Capacitar e Incluir”, no âmbito do qual foram 
abrangidas 474 pessoas em situação de sem-abrigo, promovidas 55 
ações de capacitação, realizados 349 rastreios orais e atribuídas 134 
próteses dentárias que foram decisivas para a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas e em muito contribuíram para o seu processo de 
inserção. E para uma cidade mais coesa, mais humana e mais feliz.”

Fernando Paulo,
Vereador da Educação e da Coesão 
Social da Câmara do Porto e 
Coordenador do NPISA Porto

“É com imenso orgulho e agrado que constatamos o 
sucesso do programa ´Braga A Sorrir´ junto da população 
Bracarense. Desde 2015  que este projeto tem registado 
uma elevada procura e mudado a vida dos seus perto de 3 
mil beneficiários. 
O Centro de Apoio à Saúde Oral (C.A.S.O.), pelo seu 
pioneirismo e por dar uma resposta crucial numa área 
não contemplada no Serviço Nacional de Saúde, permite à 
população mais carenciada sorrir novamente e, ao mesmo 
tempo, encontrar novos caminhos no seu percurso de 
vida, com o processo de aumento da autoestima que 
facilita e potencia a inserção social e profissional dos 
cidadãos que integram o programa.
Com este projeto, temos vindo a devolver a esperança 
através do sorriso. Esta parceria com a Organização Não 
Governamental ‘Mundo A Sorrir’ trata-se de um excelente 
exemplo de como o poder local pode identificar lacunas e 
tomar medidas que beneficiem a comunidade e aumentem 
decisivamente a qualidade de vida dos cidadãos.”



Faz o que o teu coração mandar!
Era eu um jovem estudante e dispunha de parte da 
minha mesada a favor de um mendigo com quem me 
cruzava frequentemente. Um dia partilhei com um 
padre a minha inquietação de estar ou não a fazer 
bem. Recebi dele o conselho que destaquei no início 
da minha resposta e passou, a partir de então, a ser o 
meu lema de vida.

Sempre me deixei contagiar por projetos que visam o 
bem comum!  Foi o caso das atividades que visitei, da 
Mundo A Sorrir, na Guiné-Bissau.

Sabia que estava perante uma ONG credível o 
que facilitou a minha decisão de apoiar esta causa 
tão nobre. Não hesitei em fazê-lo depois de ouvir 
a descrição empolgada e pormenorizada que a 
Mariana Dolores e a sua equipa me apresentaram 
sobre a ação da Mundo A Sorrir a nível nacional e, 
também, no estrangeiro.

Nas imensas viagens que já fiz por este mundo fora, 
o país que mais me marcou pela pobreza extrema em 
que se vivia foi o Bangladesh. Marcou-me profunda 
e particularmente, ver crianças a dormirem nas ruas 
em condições sub-humanas.

Impacto idêntico senti quando visitei a Guiné-Bissau. 
Com uma grande diferença quanto ao clima, mais 
seco, mas as condições de vida das populações eram 
muito semelhantes.

A minha vocação solidária não me deixou ficar 
indiferente ao que estava a presenciar.
Ao acompanhar o trabalho extraordinário dos 
voluntários da Mundo A Sorrir e o impacto que 
o mesmo estava a ter nas comunidades locais, 
nomeadamente na ilha do Uno, no que respeita à 
saúde oral e, também, na sua educação, deixei-me 
sensibilizar e decidi começar a apoiar esta ONG.

JÚLIO PAIVA,
Empresário Português

“Faz o que o 
teu coração 
mandar!”

Em 2016, visitou as atividades da Mundo A Sorrir na Guiné-Bissau. O que o levou a 
decidir apoiar financeiramente a Organização?



Em 2016, quando regressamos 
da Guiné-Bissau, esta obra 
nunca mais abandonou o nosso 
pensamento. Rapidamente 
delineamos estratégias, 
escolhemos parceiros e lançámos 
mãos à obra.  Desde o primeiro 
dia da sua construção vibrei a 
cada foto da areia, dos blocos, das 
paredes a serem levantadas, do 
restante material a ser expedido 

de Portugal. Sabia que a Clínica 
seria uma realidade e essa certeza 
aumentava a minha alegria. 
É uma sensação indescritível 
quando se sente que conseguimos 
concretizar sonhos que pareciam 
impossíveis de acontecer.

Muito mais maravilhoso e 
gratificante é sentir que fiz algo 
em prol de uma comunidade que 

perdurará no tempo e os ajudará 
a viverem melhor. Tudo isto no 
anonimato que tanto aprecio! O 
que mais me faz feliz é dar em 
silêncio e sem esperar algo em 
troca.
Hoje é uma clínica que marca a 
diferença na promoção de serviços 
para a população local e, por isso, 
muito nos orgulha!

Em 2020, regressou à Guiné-Bissau para a inauguração da Clínica Social construída com o 
seu apoio. Pessoalmente como se sentiu ao ver o “ sonho tornado realidade”?

Num país onde as necessidades são muitas, e 
mesmo sabendo que o valor da consulta era 
simbólico, desconheciamos a receptividade da 
população ao projeto.
Com o passar do tempo, o aumento das consultas 
veio confirmar a necessidade daqueles serviços 
e, dessa forma, a clínica começava a ter um 
impacto significativo na melhoria da saúde oral da 
comunidade.
Ao voltar lá este ano e ao falar com parceiros 
e com a equipa local, vi reforçada ainda mais a 
certeza de que o nosso projeto está a ter benefícios 
significativos e a alcançar, cada vez mais, um maior 
número de pessoas em Bissau.

Na sua opinião, qual é o impacto que a 
clínica está a ter na vida da população? 

A atuação da Mundo A Sorrir é 
muito peculiar e diferenciada, 
desde logo, pelas áreas de 
intervenção que desenvolve 
(preventiva e assistência médica), 
a tipologia de vulnerabilidade 
múltipla dos públicos que 
abrange, os territórios por onde 
se dissemina e pela sua grande 

capacidade de envolver parceiros 
publico privados que reconhecem 
o mérito desta Organização e a 
apoiam na concretização dos seus 
projetos sociais em saúde oral.

A Mundo A Sorrir é um exemplo 
nacional de Organização 
Não Governamental atenta 

às necessidades nacionais 
e transfronteiriças quanto à 
promoção da Saúde Oral para 
comunidades desfavorecidas.

É esta missão que a faz Grande!

A ligação à Organização foi de tal forma grande que neste momento faz parte dos órgãos 
sociais da Mundo A Sorrir. Qual o papel que considera que a Mundo A Sorrir tem na 
promoção da saúde oral em Portugal e além fronteiras?



A HISTÓRIA DE 
EDUARDO ANES

A ESPERANÇA DE RECUPERAR
A VIDA PROFISSIONAL

Beneficiário do Centro de Apoio à Saude Oral do C.A.S.O. Porto

“Já consegui recuperar a minha vida social e espero em breve 
recuperar a minha vida profissional. Estava a aguardar que 
terminasse este tratamento dentário para poder voltar a 
procurar emprego.

Agora tenho mais confiança e mais à vontade a falar com as 
pessoas. Mastigo melhor e o meu filho quando me viu ficou 
incrédulo! Ganhei uma nova rotina que me exige higienizar a 
boca mais vezes do que antigamente.”



PARCEIROS





CONTACTOS




